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O ex-ministro da Fazenda 
do Chile Alejandro Foxley 
sugeriu ao presidente eleito, 
Fernando Henrique Cardo-
so, a utilização de seu "capi-
tal político e prestígio pes-
soal" para, logo no começo 
de seu governo, fazer uma 
reforma tributária, antes do 
desgaste das discussões 
com o Congresso. "O pri-
meiro esforço deveria ser 
uma reforma tributária vin-
culada não só ao ordena-
mento tributário (disso a po-
pulação entende pouco) mas 
ao tema da eqüidade, dar 
uma certa garantia de que o 
Estado vai usar bem esses 
recursos sociais", afirmou 
em entrevista a este jornal. 

Foxley, a grande estrela 
do seminário "O Brasil e as 
tendências econômicas e 
contemporâneas", realiza-
do no Itamaraty sexta-feira 
e sábado, com a presença do 
presidente eleito, Fernando 
Henrique Cerdoso, foi mi-
nistro da Fazenda do gover-
no Aylwin, de 1990 a março 
deste ano, período em que, 
segundo contou, houve um 
aumento da taxa de investi-
mentos de 30% do PIB e um 
crescimento da economia de 
7%. O lema de sua gestão foi 
liberalização com eqüidade. 
A experiência chilena é a 
que mais impressiona Car-
doso. "Foxley disse coisas 
sensatas. Ele tocou no solo. 
O grande esforço é de ater-
rissar conhecendo as pro-
postas de pouso de outros 
países mas não cometendo 
os mesmos enganos", afir-
mou o presidente eleito. 

EMPRESAS PRIVADAS 
INVESTIRAM 50% MAIS 
Depois do choque "ortodo-

xo" do período Pinochet, 
com uma queda da produ-
ção industrial próxima a 
30% (entre os anos de 1974- 
75 ), redução dos gastos púL 
blicos e retração dos salá-
rios, houve no Chile um pro-
cesso de abertura da econo-
mia, de redução de tarifas e 
"reestruturação produtiva 
para o setor exportador", 
comenta Foxley. A expe-
riência democrática, com 
Aylwin, consistiu na estraté-
gia "crescimento com eqüi-
dade". O primeiro passo foi 
uma reforma tributária, 

Alejandro Foxley 

"um aumento do imposto 
sobre o valor agregado 
(IVA), com o compromisso 
do governo de destinar 100% 
dessá arrecadação ao inves-
timento nas pessoas. Como 
resultado, num período de 
cinco anos, o gasto social no 
Chile aumentou 50% reais. 
O interessante na experiên-
cia chilena é que, tendo ha-
vido um aumento da carga 
tributária também para as 
empresas, o investimento 
privado no governo Aylwin 
aumentou 50%. Creio que o 
conceito de legitimidade 
econômica através de um 
compromisso forte de eqüi-
dade convém inclusive aos 
empresários, porque dá 
uma percepção de longo 
prazo ao sistema econômico 
e com isso aumenta a deci-
são de investimento". 

Foxley disse que a priva-
tização no Chile foi massi-
va, "não seletiva" e em al-
guns casos pouco transpa-
rente, o que gerou "lucros 
de capital enormes". "No 
Chile houve uma percepção 
de injustiça no processo dp 
privatização quanto à trans-
parência democrática." O 
ex-ministro chileno obser-
vou que a privatização nos 
setores de monopólio deve 
ser feita com cuidado. "Po-
de haver problemas adicio-
nais de desigualdade quan-
do as tarifas de água potá-
vel ou de eletricidade sobem 
mais fortemente para as fá-
mílias de renda mais bai-
xa." Foxley alerta: "A pri-
vatização pode ser um fator 
de aumento da desigualda-
de e deslegitimador de um 
processo econômico que se 
apóia cada vez mais na em-
presa privada". 


